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.       E    NOTÍCIA 


Da  gente  ,  que  nefta  fegunda  monção 


chegou  ao  fitiodo 


i:  i^^i  unc^ 


/ 


PARA, 


E  A«S  TERRAS  DE  M  Á  TO  G  R  OS  S  O, 

^  ^  C2|minhos  que  fizeraô  por  aquellas Terras  ,  com  ou- 
tras muitas  curiofas  ,  e  agradáveis  de  Rios, 
^^- •'    Fontes,  fruítos  jqué  naquelle  Fajz  aehàraõ. 

Tudo  de  hiiwa  Ccirta  ,    ^iie  a  e/la  Cidade 

mandou 

ISIDORO  D  E  COUTO 

E  S  C  R  I  P  T  A    POR 

.   ^Ç^E  J-^A  I|^  JAES  DA  -S  I  L  V  A.' 
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lí]?Òffic-'de  BERNARDO  ANTON.  DE  OLIVEIRA 

LUir.  ;      :  i         Anno  de  JVt.  DCC.  LiV. 

HD         Çm  todas  as  licenças  vecejfarias. 
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Enhor  N.  já  que  coníeguio  o  meu  dazejo  a 
o^portLina  occafiaõ  para  dsfempenhar  as  obriga- 
çoeiís  de  que  fau  devedor ,  ejá  que  fe  me  ofFerece 
diftas  terras  para  eíTa  Corta  portador  fegiiro  ;  nr^õ 
quero  privara  V.M.  do  diverti tHeu to,  que  lhe  po., 
dera  caufar  a  noticia  da  noíTa  viagem ;  paraquetfta 
poíTa  Tervir  aV.M.  de  allivio  ,  affim  como  amim  me 
tem  fervidj  de  trabalho  ,  que  iiaÕ  foy  pouco  o'da 
«aufea  de  onze  dias ,  em  ós  quaçs  fazendo  jáiConta 
que  acabava  a  vida  em  todos  elles,  me  foy  a  via- 
gem afriíztrabalhofa,  emoleftá:  até  que paíTado 
efte  tempo ,  e  habituando.fe  a  natureza  aomar  ^lo- 
grámos perfeita  faude  em  todo  o  tempo,  que  por 
elle  defcorremos  ,  que  foraõ  qu^eiitaié^óvfe  6|sfe| 
nofirn  dos  quaes  chegámos  a  daffandd*  èrfi  èèzíí 
nove  do  mez  de  Julho  :aqui  éftivemos  em  Franquia 
atéo  dia  vinte  hum,emq  principiarão  a  deféttibarcar 
Soldados»  e  Oíficiaes  de  ambos  o8  Regimentos 
com  aquella  alegria ,  que  cofturna  havÉír  em  quem 
combatido  das  ondas  (impróprio  eléimento  para 
creaturas  racionaes )  fó  dezeja  ver-fe  na  terra ,  que 
como  mãy  de  todos  os  viveiites  lliç  fe  mayor  aga- 
zalho  do  que  as  agoas  ,  que  a  muitos  fervem  de.  fe- 
pultura.  A  mayor  parte*  da  gehte1defet|ibarcou  do- 
e!>te,  ou  foíTe  por  eftranhar  asagoas,  daviag^^ 
que  fe  nos  côrrompêraíí ,  Qu  pelas  çáímas  áalmíia 


em  q"e  sn-^dmos  muitos  àm  -.  cvMú\jy\-os  (cios 
'  em  outro  tempo  ,  que  o  filio  do  Pará  era  Li.'boa  ; 
taõ  fáceis  faõ  os  homens  nas  fuás  confK'eraçccns , 
mas  shèà  que  a  terra  pela  vezinhar.ça  do  Sol  he  li- 
vre detoda:S  aquellas  calamidades  ,'qiie  fe  experi- 
mentaõ  em  Portugal  peles  niezcs  de  Dezembro  , 
Janeiro,  e. Fevereiro  ,  com  tudo  naõ  participa  da 
delicia  com  a  diferença ,  que  vay  do  agrèRe  para  o 
mimofo  ,  do  foletario  para  o  povoado  ;  porque  def- 
embarcados  os  doentes  por  falta  decomm.odo,  fi- 
carão muitos  ao  rigor  do  tempo ,  mas  efte  os  naõ 
oíFende ,  que  a  fer  o  clima  do  Reyno  ,  nenhum  ef- 
caparia  pelo  defabrigado ;  e  ainda  que  alguns  mor- 
rerão já  em  terra ,  com  tudo  depois  que  entrarão  a 
gozar  os  ares  delia  experimentarão  afaude,  que 
naquelles  Paizes  coftuma  haver ;  dos  quaes  com 
mais  razaõ  poderia  dizer  Ouvidio. 

Vererat  JEtermimplaudis  cjue  tepeiitiBiis  umhris 
mukelant  zephyrinatosjtnejemwe  flores. 
Porque  o  Sol  que  do  equinotial  para  o  Trópico 
,de  Câncer ,  e  Capricórnio  ,  caminha  fomente  até  a. 
diftancia  de  vinte  e  dous  grãos  de  hum  ,e  outro  Pó- 
lo Artico,  e  Antartico  por  huma  ,  e  outra  parte 
aquenta  eftas  terras  de  forma ,  que  fe  efcuzaõ  nel- 
las  os  reparos ,  que  neíTe  Reyno  fe  haõ  de  mifter  j 
aqui  faõ  nenhuns  os  pleurizes ,  poucos  os  defluxos , 
excepto  quando  algumas  peíToas  pouco  acautela- 
cbs  n©  extremo  do  calor  abertos  os  poros  do  corpo 
fe  banhaõ  nos  Rios  5  as  malignas  mal  que  os  Me. 
\u.  Aij  dícos 
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d.cosdo  Reyno  curag  com  as  Medicinas  dá  moda  2 
quefao  e.tes,  e  amendoadas,donde  procedem  con- 
tinuas  obarucçoens  ,  fe  remedeaõ  neíles  Paizes 
com  agoas  de  ervas,  fuores ,  e  remédios  que  naõ  fa- 
zem  mais  eufto,que  o  de  conhecc-los^e  apanha-los. 
o  o  que  no  Reyno  Tuperabunda,  neftes  fitios  faJta 
lie  o  commodo  ,  caufa  a  pouca  fi-equencia  que  há 
de  gente  afflm  como  em  outras  partes ,  que  he  de 
crei^  que  fe  Portugal  fora  taôdczerto  n^  haveria 
no  Mundo  terra  mais  agréfte.  Da  Corte ,  e  Cidade 
de  Lisboa  fey  eu  que  „aõ  produz  em  fi  coufa  algu- 
im    e  com  tudo  neJla  na6  falta  tudo  quanto  po^le 
defejar  o  appetite  humano ,  e  a  razaõ  he ,  que  das 
xnai.  terras ,  e  das  mais  Provindas  chamados  do  nt 
terelfe,  concorrem  todos  a  trazer  cada  hum  o  que 
produz  ofeuPaiz,  e  fuccede  muitas  vezes  havr 
mais  abundanc.  deíJe,ou  daquelle  género  na  Cor  e 
do  ^ue  no  mermoíitio  aonde  o  dito  género  fe  dá . 
e  ena  :  affim     e  da  mefma-  fórma  neftes  Paizes  do 

dka  feis  re,s  o  amuei,  taõboa  ,  e  taõexcdlente, 
queexcedeade  Lisboa,  aonde  por  vezes  acom' 
prey  a  cincoenta ras  ,c  aqui  na6 eiuraõ  no  pezo  os 

oííos  porque  ate  as  mefmas  abas  ,  e  barriga  fe  lhe 
deua  fora    e  fon.ence  Te  vendem  a  pezo  as^pevn  s 

'^et?  '  ^a'1-  ^  ^"«^^^  "nico  mantimento 
jcíh^  íerras,  efta  a!g.uma  çoufi  cara  ;.„as  eíi^era. 
.  eem  Dpos,,  que  fequentadasque  fejao,  hajídel. 
Ia  abundância;  as  .fl-utas  fizem  muita  diàrença  as 

do 


do  Reyno :  lembranJo-nos  aqui  as  delicias  das  Pe- 
ras ,  e  Maçans  de  tantas  caftas ;  limoens ,  e  laran- 
jas  também  temos  noticia  de  que  os  ha ,  ainda  que 
ate  agora  os  naÔ  temos  viftoj  e  nos  dizem  que  fem 
cultura  nafcem  ,  e  fe  criaõ  ainda  que  mú  taõ  Pran- 
des  como  os  do  Reyno.  Em  toda  eíla  terra  ,  e  em 
todo  o  tempo  do  anno  eíla 6  as  arvores  dieas  de 
íolhas,  e  os  Matos  frefcos  ,  o  intrincado  dos  quaes 
nos  ferve  de  morteficaçaõ,  porque  íe  naÔ  pôde  por 
elles  dar  livremente  hum  paíTo ;  ao  chegarmos 
vendo  o  denfo    e  frondofo  delle  nos  parecia  .  que 
o  iogo  poderia  fazer  caminho  livre ;  mas  ao  depois 
nos  defenganou  a  experiência  :  pois  ainda  cortados 
os  paos,e  portos  no  cume  difícultofamente  ardem, 
todas  as  arvores  faõ  enlaçadas  deíipó:  aílim  co- 
mo as  do  Reyno  pelas  partes  muito  viçofas  vemos 
aos  urmeiros  cobertos  de  era;  he  efta  arvore  de  tal 
torma  ,  que  unindo-fe  com  a  outra ,  fobe  por  ella 
ate  ao  amo  o  cume  ,  e  de  huma  íldta  ás  outras  de- 
lorte     que  pelo  Mato   fena5  p6de  dar  paíTo  fem 
quefe  leve  na  maôhum  cotello  .  ou  faca  grande , 
com  a  qualíe  vay.  cortando  aquella  rede  de  cordas 
com  que  a  NacurezaJfoy  prendendo  as  arvores  hu- 
mas  a  outrasj  e  a  gente  que  defembarcámos,  delias 
aios  tenios  fervido  nas  cazas  ,  e  choupanas  ,  que 
Çara^oíía  habitaçafí.fezemoS  ,.  elegendo  íitio  aon- 
^eeitej-ao  gtvoi-esgroffas  , idas  quaes  fazemos  hti-~ 
mas  .como  columnas  ,  e  por  entre  ellas  metidos 
paos,  as  vamos  enredando  deílpóverdç,  o  qual 
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com  a  folha  faz  liiima  tapa  taõ  denfa ,  como  qual- 
quer das  cazas  de  Lisboa  ;  por  cima  ,  e  por  baixo 
fe  arraveçaõ  páos  da  mefma  forma  enredados  em 
rizao  de  ficar  o  pavimento  levantado  dochaõpor 
caufu  da  humidade  da  terra  ;  porque  he  de  crer, 
que  fendo  o  clima  do  ar  o  mais  ardente ,  he  a  terra 
€m  fi  fummamente  fria  ,  e  também  porque  apenas 
o  Sol  fe  efconde  no  Orizonte  ,  naô  deixa  de  cor- 
rer huma  viração ,  que  pouco  defere  do  mez  de 
Oatubro ,  e  Novembro  em  o  Reyno  :  nos  páos 
d  IS  arvores  fa  prégaõ  redes ,  e  riellas  fazemos  as 
camas  em  quanto  o  tempo  nos  naõ  dá  lugar  pa- 
ra preparar  habitaçoens  mais  cómodas.   Por  agora 
he  toda  efta  terra  aimmamente  agréfte  ,  mas  efpe- 
ra-fe  e*  Deos  ,  que  conduzida  que  feja  do  Reyno 
mais  gente  ,  fe  façaõ  povòaçoens  ,  e  com  ellas  ,  e 
com  o  trato,  e  communicaçaô ,  brevemente  chega- 
rão a  outro  eílado.  Os  Rios  de  todo  eíle  continente 
faõ  grandes  ,echeyos  de  muitos  bichos  ,  e  a  terra 
também  delles  he  aífaz  abundante  •  caufa  porque 
os  que  viemos  coftumados,  do  Reyno  a  naõ  ver 
mais  que  os  caens ,  e  gatos  de  Lisboa  nos  fobrelal- 
tamos  quando  vemos  cobra  de  quatro ,  cinco  varas 
de  co  nprido ,  taÕ  groíTa  como  a  cintura  de  qual- 
quer de  nós;  e  principalmente  huma  que  he  da 
agoa ,  a  que  chama6  Suriulo.,  à  qual  naÓ  he  defic^ 
tragar  hum. novilho ;  ta6  roosíiftruofa ,  queiio  fitioi 
ou  lagoa  aonde  aífiíle ,  naÔ  chega ,  nem  apparece 
outra  alguma  coufa  t  e  affim  como  he  monftro  no 
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corpo  o  he  na  velocidade ;  que  he  ííenhuma  j  por- 
que permitte  Deos  que  íe  naõ  mova  do  lugar  em 
que  habita  ,  porque  de  outra  forma  nada  efcaparia. 
Ha  mais  outras  qualidades  de  bichos  ,  e  as  aves  fao 
em  grande  numero  muita  diverfidade  ,  humas  ale- 
grando com  a  melodia ,  outras  com  a  vifla  de  fuás 
penas  ,  de  tal  forma ,  que  a  primeita  reprezentaçao 
defta  terra  he  boa,  e  parece  naõ  ha  ver  mais  que  de- 
zejar:  mas  a  falta  de  mantimentos  a  faz  agréfte ,  por 
onde  nos  parece  ,  que  fao  precifos  annos  ,  em  os 
quaes  a  força  de  trabalho  e  delígencia  fe  remedée 
efta  neceffidadc  ,  que  por  agora  naõ  he  pequena. 
Depois  de  aqui  eftarmos  chegou  a  eftefitio  de  Ca- 
cheu  hum  Navio  carregado  de  Negros,  que  em 
poucos  dias  vendeo  ;  como  fazenda  maisprecifa 
para  nós ,  em  razaõ  de  naõ  termos  quem  poífa  fa- 
bricar o  que  he  precifo 

DO  AUCTOK  DO  PAPEL 

A  Qiii  chegava  com  a  fita  Carta  o  dito  I/idoro  de 
^^^  Couto '^  o  (jual  ao  diante  tratava  demais  algu» 
mas  coiifas  dignas  defejaherem  ,  (jiie^cai  rezerva^ 
das  para  outra  Rela^aè  fe  e/la  for  aceita. 

Omnlafub  SanÕi^  Matris  Eccle/i^ 
fuhmito.^ 
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